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Resumo
A lontra neotropical, Lontra longicaudis (Olfers, 1818), é um mamífero semiaquático que 
habita rios, lagos e a costa litorânea. Embora tenha sido registrada em ambientes lênticos 
artificiais, pouco se sabe sobre os impactos da formação de reservatórios em suas popu-
lações. O presente trabalho objetiva comparar o uso do habitat e a estimativa populacio-
nal da lontra neotropical na área de formação do reservatório da Usina Hidrelétrica Salto 
Caxias, antes e depois do enchimento do reservatório. A área de estudo compreende 
a porção do rio Iguaçu e seus afluentes, desde a barragem da Usina até o rio Chopim 
à montante, totalizando cerca de 80 km. Foram realizadas quatro campanhas antes do 
fechamento da barragem (pré-enchimento) e quatro 17 meses após o fechamento (pós-
enchimento). Durante as campanhas, o rio Iguaçu e afluentes foram percorridos em em-
barcação motorizada, junto à margem, para registro e caracterização de sítios de defeca-
ção e tocas. Os dados coletados em campo foram tabulados de acordo com a ocorrência 
de sinais de utilização em 112 quadrículas (2 km x 2 km). O número de fêmeas residentes 
(y) foi estimado a partir do número de tocas (x), no pré e pós-enchimento, através da 
equação de regressão: y = 0,331x + 0,238. A maioria dos parâmetros quantitativos de 
avaliação da presença e atividade das lontras diminuiu no pós-enchimento. A distribuição 
dos sítios de defecação é agregada e os principais fatores de agregação são tocas e foz 
dos grandes afluentes. As tocas no pré-enchimento foram encontradas em cavidades sob 
as raízes da vegetação marginal e no pós-enchimento passaram a ser cavidades entre 
rochas. Foi estimada a presença de quatro fêmeas residentes no pré-enchimento (y = 
4,21) e duas no pós-enchimento (y = 2,22).

Palavras-chave: lontra neotropical, usina hidrelétrica, impactos ambientais, rio Iguaçu, 
tocas, sítios de defecação.

Abstract
The neotropical otter Lontra longicaudis (Olfers, 1818) is a semi-aquatic mammal that 
inhabits rivers, lakes and coastline. Although it has been recorded in artificial lentic envi-
ronments, little is known about the impacts of reservoir creation on their populations. This 
paper aims to compare the habitat use and population estimates of the neotropical otter 
in the area of the reservoir Salto Caxias Hydroelectric Power Plant, before and after dam-
ming. The study area includes the portion of the Iguaçu River and its tributaries from Salto 
Caxias dam until Chopim River, upstream, totaling about 80 km. We performed four field 
surveys before the impoundment (pre-damming) and four field surveys 17 months after 
it (post-damming). During the surveys the Iguaçu River and its tributaries were covered 
in a motor-boat, near to the bank, to record and characterize defecation sites and dens. 
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Data collected in the field were tabulated according to the occurrence in 112 squares (2 km 
x 2 km). The number of resident females (y) was estimated from the number of dens (x), 
pre and post-damming, through the regression equation: y = 0.331x + 0.238. Most of the 
quantitative parameters for evaluating the presence and activity of otters declined in the 
post-damming. The distribution of defecation sites was aggregated and the main aggrega-
tion factors are dens and mouths of major tributaries. Dens were found in cavities under 
the roots of riparian vegetation during pre-damming, turning to cavities between rocks in 
the post-damming. Four resident females were estimated in the pre-damming (y = 4.21) 
and two in the post-damming (y = 2.22).

Key words: neotropical otter, hydroelectric power plant, environmental impacts, Iguaçu 
River, dens, defecation sites.

Introdução

A lontra neotropical, Lontra longicau-
dis (Olfers, 1818) é um mustelídeo 
semiaquático da subfamília Lutrinae. 
Apresenta corpo alongado, patas cur-
tas com membranas interdigitais, cau-
da longa e adaptada para a propulsão 
na água, pelagem marrom escura den-
sa. Habita rios, lagos e a costa litorâ-
nea (Blacher, 1987), alimentando-se 
principalmente de peixes e crustáceos, 
além de moluscos, insetos aquáticos, 
e outros itens (Colares e Waldemarin, 
2000; Quadros e Monteiro-Filho, 2000, 
2001; Louzada-Silva et al., 2003; Alar-
con e Simões-Lopes, 2004; Kasper et 
al., 2004; Uchoa et al., 2004; Barbosa 
et al., 2007; Quintela et al., 2008).
Nas margens dos corpos d’água, a lon-
tra neotropical ocupa locais de repou-
so e reprodução que podem ser abrigos 
em formações rochosas naturais, tocas 
escavadas no barranco do rio, espa-
ços entre as raízes das árvores (Qua-
dros e Monteiro-Filho, 2002; Uchoa 
et al., 2004) e estruturas construídas 
pelo homem, tais como ancoradouros 
e lajes de concreto (Louzada-Silva 
et al., 2003). Deposita suas fezes em 
locais conspícuos do ambiente para a 
marcação odorífera do território, mas 
não forma latrinas comunitárias como 
a ariranha (Pteronura brasiliensis) 
(Schweizer, 1992).
Considerando sua ampla distribuição 
geográfica (32ºN to 35ºS) e a amplitu-
de de habitats que ocupa, existe pouca 
informação sobre uso do ambiente, 
sítios de defecação e estrutura das to-
cas (Blacher, 1987, 1991; Gallo, 1991; 
Pardini e Trajano, 1999; Parera, 1993; 

Schweizer, 1992; Spinola e Vaughan, 
1995; Waldemarin e Colares, 2000; 
Quadros e Monteiro-Filho, 2002; 
Louzada-Silva et al., 2003; Uchoa et 
al., 2004).
A interferência humana, de múltiplas 
formas, tem reduzido o estoque das 
potenciais presas de L. longicaudis, 
por meio da poluição das águas e 
pesca predatória, alterando seu ha-
bitat devido ao represamento e asso-
reamento dos rios, desflorestamento 
das margens e fragmentação do habi-
tat (Foster-Turley et al., 1990; IUCN, 
1992). De acordo com Waldemarin e 
Alvarez (2008), a lontra neotropical é 
classificada como “dados deficientes” 
na Lista Vermelha da IUCN, o que 
implica na necessidade de maiores 
investigações para que seu status de 
conservação possa ser definido; tam-
bém consta no Apêndice I da CITES 
(2010), no qual estão as espécies mais 
ameaçadas por atividades cinegéticas. 
No Brasil, seu status é “quase amea-
çada” (Machado et al., 2008), sendo 
considerada “vulnerável” nos estados 
do Paraná (Margarido e Braga, 2004), 
Rio Grande do Sul (Marques et al., 
2002), Minas Gerais (Machado et al., 
1998), “quase ameaçada” no estado de 
São Paulo (Bressan et al., 2009) e não 
consta nas listas vermelhas dos esta-
dos do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 
2000) e do Espírito Santo (Estado do 
Espírito Santo, 2005).
Embora pareça ter preferência por 
cursos d’água cristalinos e de fluxo rá-
pido (Emmons e Feer, 1997), tem sido 
comumente registrada em ambientes 
lênticos artificiais, como no reserva-
tório da Usina Hidrelétrica de Furnas 

(Passamani e Camargo, 1995), a Re-
presa do Passaúna (observação pesso-
al) e o Reservatório do Iraí (Margari-
do e Braga, 2004). Outras espécies de 
lontras também já foram registradas 
em lagos artificiais, como Lutra lu-
tra, em grandes barragens de Portugal 
(Pedroso et al., 2004, 2007; Pedroso 
e Santos-Reis, 2006) e da Bulgária 
(Georgiev, 2009) e Lutra perspicilatta 
na barragem de Periyar, Índia (Anoop 
e Hussain, 2004, 2005).
A construção e a operação de um re-
servatório com fins de geração de 
energia hidrelétrica, como a Usina Hi-
drelétrica Salto Caxias, constituem um 
empreendimento de grande porte que 
afeta o meio biótico acentuadamente, 
sugerindo a formação de um ambiente 
sub-ótimo para as lontras, como ob-
servado para Lutra lutra em Portugal 
(Santos et al., 2008). Três fatores de 
alteração do meio, com muitas conse-
quências, são bastante evidentes: (a) 
a inundação de áreas, outrora de terra 
firme, sejam florestadas ou não, supri-
mindo permanentemente os ambientes 
terrestres especialmente às margens do 
rio; (b) a mudança do ambiente lótico, 
natural do rio, para um ambiente lên-
tico, artificial do lago, sujeito a altera-
ções do nível da água tanto à jusante 
quanto à montante da barragem, de 
acordo com o regime de chuvas e com 
a necessidade de geração de potencial 
hidrelétrico; (c) a fragmentação do 
ambiente aquático pela barragem da 
usina, impedindo o trânsito de lontras 
para jusante. Apesar do grande núme-
ro de empreendimentos hidrelétricos 
já efetivados e em planejamento em 
nosso país, desconhecemos totalmen-
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te a dinâmica da reestruturação das 
populações de lontras durante e após o 
enchimento do reservatório. Da mes-
ma forma, o conhecimento a respeito 
da variação qualitativa e quantitativa 
das populações de outros organismos 
aquáticos frente às mudanças físicas 
do ambiente ainda é primário (Agos-
tinho e Gomes, 1997), e suas implica-
ções para os níveis tróficos superiores 
não são conhecidas.
O presente trabalho tem como objeti-
vos comparar o uso do habitat e a esti-
mativa populacional de L. longicaudis, 
na área de formação do reservatório da 
Usina Hidrelétrica Salto Caxias, baixo 
rio Iguaçu, Paraná, antes e depois do 
enchimento do reservatório. 

Material e métodos

Área de estudo

A área do reservatório da Usina Hi-
drelétrica Salto Caxias (UHSC) de-
limitada para o estudo compreende a 
porção do rio Iguaçu e seus afluentes 
diretamente afetados pelo reservató-
rio, que se estende desde a barragem 
da Usina (25º32’36”S e 53º29’49”O) 
até o rio Chopim (afluente da margem 
esquerda; 25º33’59”S e 53º04’16”O), 
à montante, totalizando cerca de 80 
km. Essa porção está inserida dentro 
da bacia do baixo rio Iguaçu, no Ter-
ceiro Planalto Paranaense (Figura 1).
A bacia hidrográfica do rio Iguaçu, 
com aproximadamente 72.000 km2, é 
a maior do estado do Paraná, e 79% da 
bacia pertencem a esse estado (Godoy, 
1979). A bacia apresenta-se subdividi-
da em sub-bacias, dentre as quais se 
destacam as dos rios Negro (9.580 
km2), Chopim (7.120 km2) e Jordão 
(4.780 km2). Considerando a nascente 
do rio Iguaçu a confluência dos rios 
Iraí e Atuba e sua desembocadura no 
rio Paraná, o trajeto total do rio é de 
1.060 km e seu desnível é de 830 m 
(Paiva, 1982) (Figura 2).
Atualmente no Terceiro Planalto, as 
represas ocupam a maior parte do rio 
Iguaçu. Entretanto, a fisiografia origi-
nal desse trecho apresentava fluxo de 

água rápido, marcado pelo desnível 
do rio e por corredeiras e cachoeiras, 
como Salto Grande (13 m), Salto San-
tiago (40 m), Salto Osório (30 m) e as 
Cataratas do Iguaçu (72 m) e, por essa 
razão, utilizadas na produção de ener-
gia elétrica, à exceção da última, loca-
lizada no Parque Nacional do Iguaçu. 
Destacam-se como principais afluen-
tes do rio Iguaçu no Terceiro Planal-
to e, mais especificamente na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Salto 
Caixas, os rios Chopim e Jaracatia 
(margem esquerda), Guarani, Adelai-
de e Tormenta (margem direita) (Julio 
et al., 1997; Figuras 1 e 2).
O clima da região do baixo Iguaçu é 
subtropical úmido, cujo regime tér-
mico apresenta no máximo três gea-
das por ano e temperaturas nos meses 
mais quentes acima de 22oC; as mé-
dias das precipitações anuais estão 
entre 1600 mm e 1800 mm (Maack, 

1981). Originalmente, o trecho do rio 
Iguaçu no terceiro planalto parana-
ense, no qual se insere a área de in-
fluência da Usina Hidrelétrica Salto 
Caxias, a predominância é da Floresta 
Estacional Semidecidual (Veloso et 
al., 1991). Historicamente, atividades 
agropastoris, madeireiras e de extra-
ção da erva mate alteraram o aspecto 
fisionômico da vegetação no segundo 
e no terceiro planaltos, inclusive das 
margens do rio Iguaçu, cuja mata ci-
liar foi quase totalmente suprimida 
(Julio et al., 1997).

Procedimentos em campo

O trabalho de campo foi realizado no 
período antes do fechamento da bar-
ragem (pré-enchimento; maio, junho, 
julho e agosto de 1998) e reiniciados 
17 meses após seu fechamento (pós-
enchimento; março, maio, julho, no-

Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do rio Iguaçu e de suas usinas hidrelétricas 
(obtido de Julio et al., 1997).
Figure 1. Location of the Iguaçu River basin and its hydroelectric power plants (obtained 
from Julio et al., 1997).

Figura 2. Perfil altimétrico do rio Iguaçu e distância das usinas hidrelétricas à foz (obtido 
de Julio et al., 1997).
Figure 2. Elevation profile and distance from hydroelectric power plants to the mouth of 
Iguaçu River (obtained from Julio et al., 1997).
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vembro de 2000). Em cada um dos 
meses acima citados foi realizada uma 
saída de campo com duração de 4 a 6 
dias, sendo a área de estudo percorri-
da em embarcação motorizada, junto à 
margem, com objetivo de visualização 
de indivíduos e vestígios de L. longi-
caudis (pegadas, fezes e tocas).
As fezes encontradas foram coletadas 
e acondicionadas em sacos plásticos 
individuais, sendo anotado o local de 
deposição (tocas ou sítios de defeca-
ção). Foram consideradas fezes re-
centes aquelas com presença de muco 
esverdeado de odor característico 
(Quadros e Monteiro-Filho, 2002). As 
tocas observadas foram caracteriza-
das quanto ao tamanho, à estrutura e 
ao substrato de construção. Só foram 
consideradas tocas de lontra aquelas 
áreas cobertas e com pelo menos um 
dos sinais de utilização pelas lontras 
(fezes em seu interior ou próximas, 
marcas de deslizamento do corpo, 
pegadas e arranhados). Os demais sí-
tios de defecação eram locais abertos 
(p. ex., troncos, rochas, praias de rio) 
também com pelo menos um dos si-
nais de utilização.
As margens foram percorridas a par-
tir da barragem da usina, em direção à 
montante, até o rio Chopim. Seguindo 
a premissa de que um indivíduo pode 
usar ambas as margens do rio em um 
só dia, fez-se um esforço de percorrer, 
sempre que possível, as margens direi-
ta e esquerda do mesmo trecho de rio 
estudado. Não houve sobreposição de 
áreas amostradas, o que implica que 
nenhum trecho foi amostrado duas 
vezes. Foram definidos como “afluen-
tes de grande porte” os rios Tormenta, 
Adelaide, Guarani e Jaracatiá; todos 
os demais rios, riachos e sangas que 
desembocam no rio Iguaçu foram de-
nominados de “foz de afluentes”.

Análise dos dados

Foram definidas quadrículas com 
2 km x 2 km que seguem as linhas 
das UTMs (Universal Transverse 
Mercator coordinates) das folhas to-
pográficas (1:50.000) para a região 

de estudo. Ao todo, as margens de 
rio estudadas compreenderam 112 
quadrículas. Após a coleta de dados 
em campo, todos os dados foram ta-
bulados de acordo com a ocorrência 
de sinais de utilização (presença ou 
ausência) nas quadrículas.
A normalidade dos dados foi testada 
através da Distribuição de Poisson e 
da prova de z, onde a hipótese nula diz 
que a distribuição é normal e deve ser 
aceita para -1,96 < z < 1,96 e p = 0,05 
(Krebs, 1989; Sokal e Rohlf, 1998). 
A distribuição espacial uniforme, agre-
gada ou aleatória dos sítios de defe-
cação ao longo da área de estudo foi 
verificada através do Índice de Dis-
persão de Morisita (Ip; Krebs, 1989). 
Esse índice varia de -1 a 1, com limite 
de confiança de 95% em –0,5 e +0,5. 
Quando a distribuição é aleatória Ip = 
0; se é agrupada o Ip > 0; se é uniforme 
Ip < 0. A correlação entre a distribuição 
dos sítios de defecação e a localiza-
ção das tocas, na foz de afluentes e de 
afluentes de grande porte foi observada 
através do Coeficiente de Correlação 
de Spearman (Krebs, 1989; Sokal e 
Rohlf, 1998; Triola, 2005), onde o coe-
ficiente maior que 0,75 indica correla-
ção positiva de alta intensidade, maior 
que 0,50 indica correlação de média 
intensidade e abaixo de 0,50 baixa in-
tensidade. O indicador de maior ou de 
menor presença das lontras nas qua-
drículas amostradas foi a razão entre 
o número de sítios de defecação com 
uso recente (amostras fecais recentes) 
e o número total de sítios de defeca-
ção (sr/st). As quadrículas com sítios 
foram classificadas em quadrículas 
com alto uso (1≥sr/st≥0,66), médio 
uso (0,65≥sr/st≥0,33) e baixo uso 
(0,32≥sr/st≥0). A comparação do nú-
mero de sítios de defecação com e sem 
fezes recentes por quadrícula e do nú-
mero de quadrículas com e sem sítios 
de defecação entre os períodos de pré 
e pós-enchimento, foi feita através do 
Teste Binomial para Duas Proporções 
(Triola, 2005). A comparação entre pré 
e pós-enchimento do número de fezes 
por sítio (valores observados maiores 
do que 20 e nenhum esperado menor 

do que cinco) foi feita através do Teste 
de Qui-quadrado aplicado a Tabelas de 
Contingência (2x2) (Triola, 2005). A 
comparação do número de quadrículas 
com alto, médio e baixo usos entre o 
pré e o pós enchimento (valores ob-
servados menores do que 20 e algum 
esperado menor do que cinco) foi fei-
ta através do Teste-G com a Correção 
de Williams (R x C Test of Indepen-
dence using G-Test; Sokal e Rohlf, 
1998). Por não existir uma equação 
que permita estimar número de indi-
víduos com base no número de tocas 
para Lontra longicaudis, o número de 
fêmeas residentes (y) foi estimado a 
partir do número de tocas (x), no pré e 
no pós-enchimento, através da equação 
de regressão proposta por Kruuk et al. 
(1989) para a lontra europeia, Lutra lu-
tra, como a seguir: y = 0,331x + 0,238. 

Resultados

Distribuição dos sítios 
de defecação

Foram registrados 59 sítios de defe-
cação em 27 quadrículas no pré-en-
chimento e 91 sítios em 40 quadrícu-
las no pós-enchimento. Tanto no pré 
quanto no pós-enchimento, a distri-
buição dos sítios de defecação e das 
fezes não seguiu a distribuição normal 
para as quadrículas estudadas (z > 1,96; 
p = 0,05 g.l. = 111; Figura 3). 
A aplicação do Índice de Disper-
são de Morisita Standardizado (Ip) 
mostrou a distribuição agregada de 
fezes nos sítios de defecação, nas fa-
ses pré (Ip= 0,52) e pós-enchimento 
(Id= 0,52) e dos sítios nas quadrícu-
las amostradas considerando todo o 
período de estudo, nas fases pré (Ip= 
0,51) e pós-enchimento (Ip= 0,52), 
com um intervalo de confiança de 
95%. Os sítios de defecação também 
apresentaram distribuição agregada 
ao longo da área de estudo, consi-
derando-se os dados mês a mês ou 
a somatória total, tanto na fase pré 
quanto na fase pós-enchimento, com 
um intervalo de confiança de 95% 
(Tabela 1). 
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Agregação dos sítios 
de defecação

Pré-enchimento

O Coeficiente de Correlação de Spe-
arman (rs) (Tabela 2) mostrou corre-
lação de média intensidade entre os 
seguintes pares de variáveis: (a) dis-
tribuição dos sítios de defecação ao 
longo da área de estudo e a presença 
das foz de afluentes; (b) distribuição 

dos sítios de defecação e localização 
de afluentes de grande porte; e (c) 
presença de tocas e localização das 
foz de afluentes. A correlação foi 
alta entre os sítios de defecação e a 
presença de tocas e entre a presença 
de tocas e a presença de afluentes de 
grande porte. Verificou-se que 35,6% 
dos sítios de defecação encontrados 
ocorreram em seis quadrículas, nas 
quais foram localizadas as tocas nes-
se período (n=12). 

Pós-enchimento

O Coeficiente de Correlação de Spear-
man (rs) (Tabela 2) mostrou correlação 
de média intensidade entre os seguintes 
pares de variáveis: (a) distribuição dos 
sítios de defecação ao longo da área de 
estudo e presença de foz de afluentes; 
(b) distribuição dos sítios de defecação 
e localização de afluentes de grande 
porte; (c) distribuição dos sítios de de-
fecação e presença de tocas; e (d) loca-
lização das tocas e das foz de afluentes. 
A correlação foi alta entre presença de 
tocas e afluentes de grande porte. Ob-
servou-se que apenas 11% dos sítios de 
defecação ocorreram em cinco quadrí-
culas, nas quais foram localizadas as 
tocas nesse período.

Utilização dos sítios 
de defecação

Pré-enchimento e pós-enchimento

Não houve diferenças significativas em 
relação ao número de quadrículas com 
alto, médio e baixo uso, no pré e no pós-
enchimento. Quanto ao número de qua-
drículas com sítios de defecação, houve 
um aumento no pós-enchimento, ao 
passo que os demais parâmetros indica-
dores de presença e atividade das lontras 
tiveram uma diminuição significativa 
na fase pós-enchimento (Tabela 3). 

Tocas

Pré-enchimento

Foram encontradas doze tocas, todas 
localizadas em áreas protegidas por ve-
getação marginal (floresta ou capoeira) 
e construídas por escavação sob raízes 
de árvores ribeirinhas, em substrato lo-
doso das margens dos rios (Figura 4). 

Pós-enchimento

Foram encontradas seis tocas, locali-
zadas em áreas protegidas por vegeta-
ção marginal e constituídas por fendas 
ou buracos naturais em paredões de 
rochas (Figura 5).

Figura 3. Número de quadrículas (n=112) e número de sítios de defecação de Lontra 
longicaudis, nas fases pré e pós-enchimento, na Usina Hidrelétrica Salto Caxias, rio 
Iguaçu, Paraná.
Figure 3. Number of squares (n=112) and number of defecation sites of Lontra longicaudis, 
before and after damming, in Salto Caxias hydroelectric power plant, Iguaçu, river, Paraná.

Fase Índice de Dispersão de Morisita Standardizado (Ip)
Total Pré-enchimento 0,51a

Maio/98 0,51a

Junho/98 0,53a

Julho/98 b

Agosto/98 b

Total Pós-enchimento 0,52a

Março/00 0,59a

Maio/00 b

Julho/00 0,51a

Novembro/00 0,51a

Tabela 1. Valores do Índice de Dispersão de Morisita Standardizado (Ip) (Krebs, 1989) 
para as fases pré e pós-enchimento (n=112 quadrículas) considerando a distribuição dos 
sítios a cada mês amostrado e para o total das amostras.
Table 1. Values of the Standardized Morisita Dispersion Index (Ip) (Krebs, 1989), before 
and after damming (n=112 squares), considering the distribution of sites sampled each 
month and for the total sample.

Notas: (a) A dispersão é agregada (p< 0,05), (b) O índice não foi calculado para esses meses porque o número de 
sítios é baixo (= ou < 10)
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espacial, e segundo Jenkins e Burrows 
(1980) ocorre a concentração de sítios 
de defecação em trechos da margem 
nos quais a cobertura florestal é mais 
conservada, indicando maior utiliza-
ção dessas áreas. Por outro lado, para 
a lontra neotropical, estudos anterio-
res em ambiente lótico natural (Spino-
la e Vaughan, 1995; Pardini e Trajano, 
1999) não constataram a agregação de 
sítios de defecação, o que se contrapõe 
aos resultados obtidos nesse estudo. 
Embora a descrição das áreas de es-
tudo pelos referidos autores não per-
mita afirmar sobre a homogeneidade 
das margens dos rios estudados, esses 
parecem se tratar de áreas ribeirinhas 
inseridas num contexto de floresta 
nativa bem conservada, com raros tre-
chos de pastagens e áreas secundárias. 
Por outro lado, no presente estudo, o 
ambiente encontra-se acentuadamen-
te heterogêneo, no qual predominam 
margens alteradas, intercaladas com 
pequenos trechos de áreas mais se-
melhantes ao habitat original. Nesse 
caso, a necessidade de apropriação e 
de defesa desses trechos de margens 
privilegiados quanto à qualidade do 
ambiente para reprodução, alimenta-
ção ou repouso é maior e relaciona-se 
diretamente com a maior intensidade 
de marcação odorífera através de fe-
zes (Kruuk e Hewson, 1978).
A agregação de sítios de defecação 
observada no presente estudo deu-se 
principalmente no pré-enchimento 
(ambiente lótico) e o fator de agre-
gação indica ser a presença de tocas. 
Essa correlação também foi citada por 
outros autores ao estudarem popula-
ções de lontras em condições naturais 
(Arden-Clarke, 1986, Aonix capensis; 
Kruuk e Hewson, 1978, Lutra lutra). 
Para a lontra neotropical, entretanto, 
Pardini e Trajano (1999) não obser-
varam a concentração de sítios de de-
fecação nas proximidades das tocas. 
A redução da correlação entre loca-
lização dos sítios de defecação e das 
tocas na fase pós-enchimento pode 
estar relacionada à menor necessida-
de de marcação e de defesa das tocas 
pelas lontras no pós-enchimento. Isso 

Coeficiente de Correlação de Spearman (rs)
Pré-enchimento Pós-enchimento

Sítios x Tocas 0,78* 0,65
Sítios x Foz de afluentes 0,62 0,53
Sítios x Afluentes grandes 0,56 0,56
Tocas x Foz de afluentes 0,62 0,62
Tocas x Afluentes grandes 0,76* 0,77*

Tabela 2. Valores obtidos para o Coeficiente de Correlação de Spearman (rs) (Triola, 
2005), nas fases de pré e pós enchimento do reservatório (n=112 quadrículas; p=0,05) 
para as variáveis: localização dos sítios de defecação, das tocas, das foz dos afluentes e 
dos afluentes de grande porte.
Table 2. Values obtained for the Spearman correlation coefficient (rs) (Triola, 2005), before 
and after damming of the reservoir (n = 112 squares, p = 0.05) for the variables: location 
of defecation sites, burrows, mouths of tributaries and large tributaries.

Nota: * correlação positiva alta.

Pré Pós
Quadrículas com sítios com fezes recentes e alto uso1 10 3
Quadrículas com sítios com fezes recentes e médio uso1 5 5
Quadrículas com sítios com fezes recentes e baixo uso1 1 2
Quadrículas com sítios com fezes recentes (Qr)3 16 10
Quadrículas com sítios (Qs)2 27 40
Sítios com fezes recentes (Sr)4 23 20
Fezes recentes (Fr)5 42 31
Fezes/sítio de defecação6 137/59 247/91

Tabela 3. Os parâmetros analisados na comparação da presença e da atividade de 
marcação de Lontra longicaudis na área da Usina Hidrelétrica Salto Caxias, rio Iguaçu, 
Paraná, nas fases de pré-enchimento (Pré) e pós-enchimento (Pós).
Table 3. The parameters analyzed in the comparison of the presence and marking activity 
of Lontra longicaudis in the area of   Salto Caxias hydroelectric power plant, Iguaçu River, 
Paraná, before (Pré) and after (Pós) damming.

Notas: Valores com diferenças significativas, em negrito. 1 não significativo (G = 3,4; gl = 2; 0,10 < p < 0,20); 2 significativo 
(χ2 = 3,6; gl = 1; 0,10 > p > 0,05); 3 significativo (χ2 = 7,89; gl = 1; 0,001 < p < 0,01); 4 significativo (χ2 = 5,08; gl = 1; 0,02 
< p < 0,05); 5 significativo (χ2 = 18,65; gl = 1; p < 0,001); 6 não significativo (χ2 = 0,621; gl = 1; p = 0,4308).

Estimativa populacional

A equação de regressão proposta por 
Kruuk et al. (1989) para estimativa do 
número de fêmeas residentes a partir do 
número de tocas localizadas em campo 
indicou a presença de cerca de quatro fê-
meas residentes na fase pré-enchimento 
(y = 4,21) e duas fêmeas residentes na 
fase pós-enchimento (y = 2,22).

Discussão

Distribuição e agregação dos 
sítios de defecação

Os mamíferos utilizam suas fezes e 
urina na atividade de marcação terri-

torial (Johnson, 1973). As lontras, em 
especial, apresentam maior necessida-
de de delimitação odorífera do territó-
rio por utilizarem uma faixa mais res-
trita do ambiente, apenas as margens 
dos rios nas proximidades da água 
(Melquist e Hornocker, 1983). O fato 
observado no presente estudo, tanto 
no pré quanto no pós-enchimento, de 
a distribuição dos sítios de defecação 
nas quadrículas estudadas não seguir 
a distribuição normal já foi observado 
por outros autores para a lontra eu-
ropeia, Lutra lutra. Kruuk e Hewson 
(1978) mostraram que há uma agrega-
ção dos sítios de defecação em torno 
das tocas em resposta à necessidade 
de maior defesa dessa parte do nicho 
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pode ser resultado da menor estimati-
va populacional no pós-enchimento, o 
que implicaria em menor competição 
por locais apropriados à construção ou 
ocupação de tocas.
A alta correlação positiva entre a lo-
calização das tocas e dos afluentes de 
grande porte (rio Tormenta, rio Ade-
laide, rio Guarani e rio Jaracatiá), tan-
to no pré quanto no pós-enchimento 
deve estar refletindo duas caracterís-
ticas desses afluentes: (a) a vegetação 
marginal: as lontras necessitam de lo-
cais vegetados para ocupação e cons-

trução de tocas (Quadros, 2000), o 
melhor grau de conservação das mar-
gens dos afluentes em comparação 
com as margens do rio Iguaçu (obser-
vação pessoal) proporcionam locais 
mais protegidos e seguros para repro-
dução (Jenkins e Burrows, 1980) e re-
pouso. Pedroso et al. (2007), estudan-
do a Lutra lutra em grandes barragens 
de Portugal, também atribuem aos 
tributários dos reservatórios o papel 
de abrigo para reprodução e repouso. 
Da mesma forma, Santos et al. (2008) 
comentam sobre a importância do 

ambiente ribeirinho dos afluentes para 
abrigo, locais para tocas e estabilida-
de térmica; (b) a qualidade da água: 
as lontras consideradas piscívoras 
(Pteronura, Lutra e Lontra) localizam 
suas presas principalmente através da 
visão e as capturam com a boca, ao 
passo que as demais lontras, que se 
alimentam de invertebrados (Aonyx e 
Enhydra), localizam as presas através 
do tato e as capturam com os mem-
bros anteriores (Estes, 1989). Quadros 
e Monteiro-Filho (2001) comentam 
que em rios de Planície Costeira no 
litoral norte de Santa Catarina, onde a 
água apresenta grande quantidade de 
sedimento em suspensão e alta turbi-
dez, a lontra neotropical seleciona po-
sitivamente espécies de peixes que na-
dam ativamente na coluna d’água, que 
são percebidas pela visão e vibrissas 
e capturadas com a boca. Comparati-
vamente, no presente estudo, a corre-
lação entre a distribuição das tocas e 
dos principais afluentes do rio Iguaçu 
pode ser entendida como uma estra-
tégia das lontras de ocupação de am-
bientes mais favoráveis à localização 
das presas pela visão e captura com a 
boca, porque são rios com águas mais 
transparentes e com menos sedimen-
to em suspensão do que o rio Iguaçu 
(observação pessoal). Adicionalmen-
te, o aumento do volume de água 
com o fechamento da barragem torna 
a captura das presas mais difícil para 
as lontras no período do enchimento, 
quando ocorre o maior impacto so-
bre as lontras (Santos et al., 2008). 
Já segundo Pedroso et al. (2007), Lu-
tra lutra utiliza principalmente a área 
do reservatório para se alimentar, e 
não os tributários, porque apresenta 
maior disponibilidade de presas espe-
cialmente nos períodos de acentuada 
estiagem, comuns na região mediter-
rânea (Pedroso e Santos-Reis, 2006). 

Utilização dos sítios 
de defecação

A utilização de fezes e/ou sítios de de-
fecação como indicador da densidade 
populacional de lontras, em oposição 

Figura 4. Toca de Lontra longicaudis, fase pré-enchimento, Usina Hidrelétrica Salto Caxi-
as, rio Iguaçu, Paraná (Foto: J. Quadros).
Figure 4. Den of Lontra logicaudis, before damming, Salto Caxias hydroelectric plant, 
Iguaçu river, Paraná (Photo: J. Quadros).

Figura 5. Toca de Lontra longicaudis, fase pós-enchimento, Usina Hidrelétrica Salto Caxi-
as, rio Iguaçu, Paraná (Foto: J. Quadros).
Figure 5. Den of Lontra logicaudis, after damming, Salto Caxias hydroelectric plant, Igua-
çu river, Paraná (Photo: J. Quadros).
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à utilização das tocas, tem sido mo-
tivo de acirradas discussões (Jenkins 
e Burrows, 1980; van der Zee, 1982; 
Conroy e French, 1987; Mason e Ma-
cdonald, 1987; Kruuk et al., 1989; De-
libes et al., 1991). A razão dessa polê-
mica é a variação que a deposição de 
fezes no ambiente e o encontro delas 
pelo pesquisador podem ter em função 
de fatores abióticos (principalmente 
intemperismo) e bióticos (atividade 
de marcação diferenciada entre os in-
divíduos e de acordo com as estações 
do ano). No presente trabalho, compa-
rando as fases pré e pós-enchimento 
do reservatório, esses fatores foram 
desconsiderados partindo-se do pres-
suposto de que as variações climáticas 
foram semelhantes nas duas fases (ob-
servação pessoal) e que a atividade de 
deposição de fezes por indivíduo foi 
semelhante.
Comparando pré e pós-enchimento, 
embora o número de fezes por sítio 
não tenha mudado significativamente, 
o aumento do número total de quadrí-
culas com sítios de defecação indica 
que a marcação territorial através de 
fezes passou a ser mais ampla na di-
mensão espacial do nicho, ou seja, 
com um maior número de sítios. Pa-
ralelamente, considerando a presença 
de fezes recentes como indicadora de 
maior atividade de marcação, obser-
va-se que o número de sítios de defe-
cação com fezes recentes em relação 
ao número total de sítios diminuiu, 
embora a distribuição dessas fezes 
nos sítios e nas quadrículas (alto, mé-
dio e baixo usos) não tenha mostrado 
diferenças significativas. Esses fatos, 
discutidos frente à maior extensão de 
margens disponíveis para uso pelas 
lontras no pós-enchimento, indicam 
que houve uma expansão de ocupa-
ção pelas lontras no nicho espacial 
vago, entretanto sem um aumento da 
atividade de marcação pelas mesmas. 
Assim, formulam-se duas hipóteses: 
(a) não houve recrutamento de indi-
víduos jovens ou adultos para a área 
no período estudado, explicado pela 
fragmentação do ambiente aquático 
e isolamento do reservatório da usina 

devido à presença da barragem de 
Salto Caxias e a de Salto Osório, à 
montante; (b) não houve sucesso re-
produtivo de casais dentro da área no 
período amostrado. Além do sexo dos 
indivíduos que utilizam a área ser des-
conhecido, a possibilidade de forma-
ção de casais é incerta.

Tocas

Os processos de escavação e de 
ocupação das tocas da fase pré-en-
chimento no presente estudo, eram 
possivelmente facilitados pelo fluxo 
intenso do rio, cuja ação da água cor-
rente (ambiente lótico) naturalmente 
escava amplos espaços sob e entre 
as raízes das árvores. Já no ambiente 
lêntico pós-enchimento, com pouca 
movimentação da água junto à mar-
gem, não se formam câmaras naturais 
sob o sistema radicular marginal em 
decorrência da ação da água, restan-
do apenas alguns trechos limitados de 
paredões de rocha com fendas e bura-
cos que passaram a ser ocupados pelas 
lontras. Nesse sentido, a formação do 
lago da usina modificou a estrutura e 
o substrato dos locais utilizados como 
tocas, restringindo seu número devi-
do à limitação do substrato rochoso. 
No entanto, permanecem desconhe-
cidas as consequências que essas mu-
danças podem ter sobre a reprodução 
das lontras e sobre a manutenção do 
equilíbrio populacional. O número 
de tocas registradas/km de rio no pré 
(0,13 tocas/km) e no pós-enchimento 
(0,06) também fornece valores mui-
to baixos quando comparados com o 
observado para L. longicaudis em ou-
tros sistemas (Pardini e Trajano, 1999; 
14,7 tocas/km) e para L. lutra (Kruuk 
et al., 1989; 1,14 tocas/km).

Estimativa populacional

Segundo Reid et al. (1994), para a lon-
tra norte-americana Lutra canadensis 
há grande variação anual das áreas de 
vida e do comprimento de trecho de 
rio utilizados, sendo que as fêmeas 

apresentam valores menores do que 
os machos. A área de vida média e a 
extensão média de rio utilizadas por 
machos e fêmeas da lontra norte-ame-
ricana foram respectivamente 230,83 
km2 - 181,52 km e 59,25 km2 - 58 km. 
Dados como esses não estão dispo-
níveis para L. longicaudis. Então, a 
seguir são feitas inferências com base 
em dados de outras espécies estudadas 
(Kruuk et al., 1989, Lutra lutra; Reid 
et al., 1994, Lutra canadensis), mas 
que não levam em conta o grau de so-
breposição de área de vida que pode 
existir entre indivíduos. Consideran-
do-se a área do rio Iguaçu e afluentes 
no pré-enchimento (46 km2) e do re-
servatório da UH Salto Caxias no pós-
enchimento (141 km2), infere-se que 
há potencial de ocupação da área do 
rio (pré-enchimento) por uma fêmea 
adulta e da área do reservatório (pós-
enchimento) por três fêmeas adultas. 
Quanto aos machos, a extensão de rio 
e a área de vida sugerem a ocupação 
por um único macho, que necessita-
ria de uma área ainda maior, além da 
área do rio ou do reservatório. Como 
essa estimativa é feita em função da 
área do espelho do corpo d’água e a 
mesma aumenta com o represamento, 
então a previsão do número de indi-
víduos também aumenta. No entanto, 
o tamanho da área não reflete neces-
sariamente uma maior disponibilidade 
de recursos alimentares e espaciais.
Por outro lado, a estimativa feita com 
base na equação que usa o número de 
tocas para estimar o número de fêmeas 
residentes mostra uma redução no pós-
enchimento, uma vez que houve uma 
diminuição do número de tocas. Essa 
diminuição está relacionada à mudança 
do padrão estrutural dos locais utili-
zados pelas lontras como toca. Com o 
recurso espacial, utilizado para a cons-
trução e ocupação de tocas, modificado 
e limitado pela formação do reservató-
rio, houve uma consequente redução 
na estimativa populacional.
As diferenças entre as estimativas 
no pré e no pós-enchimento também 
devem ser discutidas frente a trans-
formação de um sistema aberto à 
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jusante no pré-enchimento em um 
sistema fechado para as lontras no 
pós-enchimento, uma vez que o lago 
da UH Salto Caxias fica situado entre 
duas barragens (Santo Caxias e Salto 
Osório). Algumas das tocas identifica-
das no pré-enchimento poderiam ser 
ocupadas por lontras não residentes 
na área de estudo, enquanto em trân-
sito. O mesmo poderia ocorrer com 
machos visitantes. Outro fator a ser 
acrescentado é a improbabilidade de 
as lontras utilizarem as sub-bacias dos 
tributários para se deslocarem entre os 
reservatórios, pois o rio Iguaçu e seus 
afluentes estão inseridos em uma ma-
triz antropizada, ocupada pela agro-
pecuária e por ambientes desfavorá-
veis ao deslocamento terrestre pelas 
lontras. Ou seja, estando o lago entre 
barragens, e considerando-se a matriz 
de ambiente alterado em que se inse-
re, o sistema torna-se fechado para as 
lontras, pois o trânsito de indivíduos 
ficaria impossibilitado. 
A perda e a fragmentação do habitat 
são reconhecidamente impactos rele-
vantes da construção de usinas hidre-
létricas (Santos et al., 2008) e causas 
de extinção de espécies no ambiente 
terrestre (Primack e Rodrigues, 2001). 
Da mesma forma, a fragmentação do 
ambiente aquático por barreiras físi-
cas intransponíveis, como as grandes 
barragens de hidrelétricas, é um fator 
determinante do isolamento de indiví-
duos de uma mesma população. O iso-
lamento físico implica em isolamento 
reprodutivo e genético, aumentando o 
número de endocruzamentos e dimi-
nuindo a variabilidade genética das 
subpopulações. A menor variabilidade 
genética implica em suscetibilidade a 
doenças e consanguinidade, entre ou-
tros fatores que levam à extinção local 
da espécie (Dobson et al., 1999).

Conclusão

A distribuição das lontras ao longo 
do rio Iguaçu e afluentes, compara-
da entre a fase pré e pós-enchimento, 
não mostrou alterações significativas. 
Entretanto, a maioria dos parâmetros 

quantitativos de avaliação da presen-
ça e de atividade de L. longicaudis 
analisados no presente estudo encon-
traram-se diminuídos no pós-enchi-
mento. Embora não haja um consen-
so entre especialistas sobre qual é a 
melhor forma de estimar a população 
das lontras, os parâmetros estudados 
indicam que no pós-enchimento a pre-
sença e atividade das lontras foi me-
nor, e que a formação do reservatório 
(transformação do ambiente lótico em 
lêntico) da Usina Hidrelétrica Salto 
Caxias afetou de forma negativa a 
população de lontras que habita essa 
porção do rio Iguaçu. Essa interferên-
cia negativa pode acontecer devido a 
vários fatores, isolados ou combina-
dos, destacando-se entre eles as mu-
danças qualitativas e quantitativas de 
níveis tróficos inferiores, as alterações 
nos fatores bióticos e abióticos condi-
cionantes da reprodução, resultando 
em menores taxas reprodutivas, e a 
impossibilidade de trânsito das lon-
tras para montante ou jusante do re-
servatório devido à barreira física das 
barragens. Por fim, cabe aqui ressaltar 
a importância de estudos de uso do ha-
bitat nas fases pré e pós-enchimento 
de áreas afetadas por empreendimen-
tos hidrelétricos, a fim de se obter da-
dos sobre os impactos causados sobre 
as populações de L. longicaudis e for-
necendo subsídios para a tomada de 
medidas mitigatórias. 
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